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APRESENTAÇÃO 

 

A Semana de Enfermagem é celebrada em todo o país entre os dias 12 e 20 de 

maio. No dia 12 de maio, comemora-se o dia mundial do enfermeiro, em alusão ao 

nascimento da precursora internacional da enfermagem: Florence Nightingale. E dia 20, 

festeja-se o dia nacional dos auxiliares e técnicos de enfermagem em memória à Ana 

Néri, maior personalidade da enfermagem brasileira.  

A Divisão de Enfermagem do HU-UFPI celebra anualmente a semana com muita 

dedicação e zelo para seus colaboradores. Alinhada à missão do HU-UFPI/EBSERH de 

fomentar a formação de recursos humanos por meio do desenvolvimento de ensino, 

pesquisa e extensão.  

A programação da semana de enfermagem 2024 compreende a realização de 

minicursos, palestras, apresentação de trabalhos, além de atividades socioculturais 

extensivas aos discentes e docentes da UFPI. 

Os trabalhos apresentados na mostra pela equipe de enfermagem, de forma 

individual, multidisciplinar e/ou interprofissional são experiências vivenciadas na 

Instituição pelos colaboradores do HU-UFPI, discentes e docentes da Universidade 

federal do Piauí (UFPI).  
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TRABALHOS PREMIADOS NA VIII MOSTRA CIENTÍFICA DE 

EXPERIÊNCIAS EXITOSAS DE ENFERMAGEM NO HU - UFPI 

A Divisão de Enfermagem do HU – UFPI/EBSERH tem a honra de comunicar que os 

trabalhos que foram premiados na XII Semana de Enfermagem do HU – UFPI e VIII 

Mostra Científica de Experiências Exitosas de Enfermagem no HU - UFPI foram: 

 

1º Lugar – Prêmio: FLORENCE NIGHTINGALE 

 

ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NO PROCESSO DE CONTRATUALIZAÇÃO 

DE PESQUISAS CLÍNICAS NO ÂMBITO HOSPITALAR: UM RELATO DE 

EXPERIÊNCIA.  

Lyon Richardson da Silva Nascimento; Danielle Pereira Dourado. 

 

2º Lugar – Prêmio: ANNA NERY 

 

PLANEJAMENTO ANUAL DE COMPRAS: ESTRATÉGIA DE DESEMPENHO 

EFICIENTE DE COMPRAS PÚBLICAS.  

Nádia Alessa Venção de Moura, Jennyesle Lima Castro, Taynara de Alencar Rodrigues, 

Luciene Rocha Martins, Carolina Silva Vale, Lucyola Prudencio de Morais dos Reis.  

 

3º Lugar – Prêmio: MARIA POTI 

 

ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NA IMPLANTAÇÃO DE UM NÚCLEO DE 

AVALIAÇÃO DE TECNOLOGIAS EM SAÚDE (NATS) HOSPITALAR: UM 

RELATO DE EXPERIÊNCIA. 

 Lyon Richardson da Silva Nascimento; Danielle Pereira Dourado. 
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LISTA DE RESUMOS VIII MOSTRA CIENTÍFICA DE EXPERIÊNCIAS 

EXITOSAS EM ENFERMAGEM 

 

PLANEJAMENTO ANUAL DE COMPRAS: ESTRATÉGIA DE DESEMPENHO 

EFICIENTE DE COMPRAS PÚBLICAS. Nádia Alessa Venção de Moura, Jennyesle 

Lima Castro, Taynara de Alencar Rodrigues, Luciene Rocha Martins, Carolina Silva 

Vale, Lucyola Prudencio de Morais dos Reis.  

ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO COMO COORDENADOR DE ESTUDOS 

CLÍNICOS MULTICÊNTRICOS NO CENTRO DE PESQUISA CLÍNICA DO 

HU-UFPI/EBSERH. Danielle Dourado Dourado, Lyon Richardson da Silva 

Nascimento. 

ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NO SERVIÇO DE ESTIMULAÇÃO CARDÍACA 

E ELETROFISIOLOGIA DO HU-UFPI: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA. 

Gabriela do Vales Matos Macêdo, Liana Leal Ribeiro Leite, Felipe Nascimento Vidal, 

Francisco Weliton Pessoa da Silva, Anna Gláucia Costa Cruz. 

ATUAÇÃO DO TÉCNICO EM ENFERMAGEM NO SETOR DE 

HEMODINÂMICA DO HU-UFPI: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA. Anna 

Gláucia Costa Cruz, Fernanda Fernandes de Sousa, Jardilson Moreira Brilhante, Josimary 

Ribeiro da Silva Santos,Luciano de Azevedo Soares ,Valdânio Brito da Cunha. 

CANCELAMENTO DE CIRURGIAS AMBULATORIAIS NO HU 

UFPI/EBSERH. Pollyana Rocha de Araujo, Gilsara Leite de Araujo, Patricia Rackel 

Pereira Nolasco de Castro, Sandra Maria Gomes, Zeina Zarur da Silveira 

IMPLANTAÇÃO DO SERVIÇO DE FOTOTERAPIA NO HU UFPI/EBSERH. 

Pollyana Rocha de Araujo, Francisca Sandra Fortes Sampaio, Inacia Veloso de Moraes 

Abreu, Leiliane de Carvalho Rocha, Sandra Maria Gomes, Zeina Zarur da Silveira. 

IMPORTÂNCIA DO FORMULÁRIO DE TRANSFERÊNCIA DE CUIDADO 

PARA O CENTRO CIRÚRGICO:  PRESSUPOSTO E IMPLICAÇÕES 

PRÁTICAS. Naiana Lustosa de Araújo Sousa, Samara Silva da Fonsêca Vogado, 

Nayanne Oliveira Reis, Thelma Cristiane Batista Piauilino, Francisca das Chagas Sheyla 

Gomes Braga, Erlane de Brito. 
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O USO DE LASERTERAPIA NA PREVENÇÃO E TRATAMENTO DA 

RADIODERMITE: RELATO DE EXPERIÊNCIA. Francisca das Chagas Sheyla 

Almeida Gomes Braga, Adriana Jorge Brandão, Veronica Elis Araújo Rezende, Maria 

Lailda de Assis Santos, Naiana Lustosa de Araújo Sousa. 

RESSIGNIFICANDO O PROCESSO DE AQUISIÇÃO DE PRODUTOS PARA A 

SAÚDE DE UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DA REDE EBSERH. Vivian Lara 

Silva Neves, Jennyesle Lima Castro, Nádia Alessa Venção de Moura, Luciene Rocha 

Martins, Carolina Silva Vale, Lucyola Prudencio de Morais dos Reis. 

RISCO PARA LESÃO PERIOPERATÓRIA EM PACIENTE ORTOPÉDICO DE 

ACORDO COM ESCALA ELPO. Thamires Dias Brune de Sousa, Luana Bastos 

Araújo, Sandra Valéria Nunes Barbosa, Maria Zélia de Araújo Madeira. 

UTILIZAÇÃO DE FOLDER EDUCATIVO COMO ESTRATÉGIA DE CUIDADO 

E PREVENÇÃO AOS PACIENTES SUBMETIDOS AO EXAME DE 

CATATERISMO CARDÍACO NO HU-UFPI. Anna Gláucia Costa Cruz, Felipe 

Nascimento Vidal, Francisco Weliton Pessoa da Silva, Gabriela do Vales Matos Macêdo, 

Liana Leal Ribeiro Leite. 

A ENFERMAGEM NA GESTÃO DE UM ALMOXARIFADO COM ORTESE, 

PRÓTESE E MATERIAIS ESPECIAIS (OPME) DE ALTO CUSTO: UM 

RELATO DE EXPERIÊNCIA. Felipe Nascimento Vidal, Francisco Weliton Pessoa da 

Silva, Carlos Alberto Guzman Graça Junior, Gilmar Alves de Sousa, Ligia Martins de 

Sousa Cruz, Monikelle Pinheiro Rodrigues. 

CONSULTORIA EM ESTOMATERAPIA NO HU-UFPI: RELATO DE 

EXPERIÊNCIA. Adriana Jorge Brandão, Verônica Elis Araújo Rezende Silva,Francisca 

das Chagas Sheyla Gomes Braga Almeida. 

EXPERIÊNCIAS EXITOSAS NAS PRÁTICAS DE UMA DISCIPLINA DO 

CURSO DE ENFERMAGEM NO HU-UFPI. Thamires Dias Brune de Sousa,Ingrid 

Régia Maria Oliveira,Eduardo Soares Pereira Claudia,Daniella Avelino Vasconcelos 

FATORES CRÍTICOS PARA O SUCESSO NA GESTÃO DA CADEIA DE 

SUPRIMENTOS EM UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO. Carolina Silva Vale, 
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Jennyesle Lima Castro, Vivian Lara Silva Neves, Luciene Rocha Martins4, Nádia Alessa 

Venção de Moura, Lucyola Prudencio de Morais dos Reis. 

IMPLEMENTAÇÃO DE INVENTÁRIO ROTATIVO: ESTRATÉGIA PARA 

OTIMIZAÇÃO DA GESTÃO DE ESTOQUES DE UM HOSPITAL DA EBSERH. 

Jennyesle Lima Castro, Lucyola Prudencio de Morais dos Reis, Taynara de Alencar 

Rodrigues, Vivian Lara Silva Neves, Carolina Silva Vale, Nádia Alessa Venção de 

Moura. 

GERENCIAMENTO DE RECURSOS MATERIAIS PELA EQUIPE DE 

ENFERMAGEM DO HU-UFPI: RELATO DE EXPERIÊNCIA.Elis Regina C. dos 

Reis, Francisca das Chagas Sheyla A. Gomes Braga, Maria Lailda de A. Santos, Camila 

Rúbia V. e Silva, Naiana L. de Araújo Sousa, Marilene de Sousa Oliveira. 

PRODUÇÃO DA EQUIPE DE ENFERMAGEM NAS UNIDADES 

AMBULATORIAIS DO HU-UFPI NO ANO DE 2023. Sandra Maria Gomes de Sousa, 

Zeina Zarur da Silveira, Pollyana Rocha de Araújo, Maria do Socorro Marques do 

Nascimento Filha. 

ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NA IMPLANTAÇÃO DE UM NÚCLEO DE 

AVALIAÇÃO DE TECNOLOGIAS EM SAÚDE (NATS) HOSPITALAR: UM 

RELATO DE EXPERIÊNCIA. Lyon Richardson da Silva Nascimento; Danielle Pereira 

Dourado. 

ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NO PROCESSO DE CONTRATUALIZAÇÃO 

DE PESQUISAS CLÍNICAS NO ÂMBITO HOSPITALAR: UM RELATO DE 

EXPERIÊNCIA. Lyon Richardson da Silva Nascimento; Danielle Pereira Dourado. 

A CONSULTA DE ENFERMAGEM AMBULATORIAL COMO FERRAMENTA 

DE GESTÃO DO FLUXO DE AGENDAMENTO DE CIRURGIA ELETIVA DE 

RETINA NO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DO PIAUÍ. Sandra Maria Gomes de 

Sousa, Zeina Zarur da Silveira, Pollyana Rocha de Araújo.
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DATA: 16 DE MAIO DE 2024 – MANHÃ 

Teleconferência 1 

PLANEJAMENTO ANUAL DE COMPRAS: ESTRATÉGIA DE DESEMPENHO 

EFICIENTE DE COMPRAS PÚBLICAS 

Nádia Alessa Venção de Moura¹, Jennyesle Lima Castro², Taynara de Alencar Rodrigues³, 

Luciene Rocha Martins4, Carolina Silva Vale5, Lucyola Prudencio de Morais dos Reis6  

 

INTRODUÇÃO: O planejamento das aquisições e o dimensionamento do estoque são duas 

atividades essenciais para garantir o suprimento e ressuprimento dos itens de consumo de uma 

unidade hospitalar. Ademais, essa organização garante o atendimento de excelência ao cliente 

final e possibilita o bom e regular funcionamento do fluxo de materiais, sem que haja 

desperdícios e estoques em excesso ao longo de todo o processo. OBJETIVO: Descrever as 

etapas da elaboração de um Planejamento Anual de Compras de um Hospital de Alta 

Complexidade da Rede EBSERH. MÉTODO: Relato de experiência sobre a atuação do Setor 

de Abastecimento Farmacêutico e Suprimentos na construção do Planejamento Anual de 

Compras de um Hospital Universitário da Universidade Federal do Piauí no ano de 2023. 

RESULTADOS: O Planejamento Anual de Compras foi um avanço no tocante à adoção de 

medidas de controle efetivo e racional dos custos com as aquisições de insumos para 

manutenção do pleno funcionamento da instituição. Preliminarmente, os materiais de consumo, 

medicamentos e produtos correlatos foram organizados por categorias em planilhas Excel. Em 

seguida, todos os itens foram analisados juntamente com as áreas demandantes, dimensionados 

com base na estatística de consumo extraída do Aplicativo de Gestão dos Hospitais 

Universitários e distribuídos em planilhas marcos para subsidiar a elaboração do Cronograma 

Anual de Compras 2023 deste HU-UPFI. Neste planejamento foram previstos: 25 pregões para 

aquisição de materiais de OPME, 43 para aquisição de materiais médicos em geral / 

instrumentais e 16 pregões para aquisição de medicamentos e reagentes ou insumos de 

laboratório. Ressalta-se que essa organização resultou na redução de 304 itens distribuídos nos 

pregões e na redução de custos com pregões em torno de R$ 31.928.886,47 

reais.  CONCLUSÃO: O Planejamento Anual de Compras evidencia que a organização, 

categorização por afinidade ou complexidade dos materiais e análise de consumo junto ao 

serviço demandante permitem estabelecer melhorias no processo de gerenciamento do estoque, 

abastecimento da instituição com eficiência do uso de recursos públicos e alcance das metas 

institucionais com segurança e qualidade. 

Palavras-chaves: Enfermagem; Estoque Estratégico; Gestão em Saúde. 

REFERÊNCIAS:  

BIM, C. Strategic Sourcing: manual de aplicação da metodologia de compras estratégicas. 

2a ed. São Paulo: Inllace; 2015. 

PIRES, Luana Baptista Rodrigues; MAGALHÃES, Luciane Camillo de; MAHMUD, Simone 

Dalla Pozza. Aplicação dos conceitos de governança das contratações na cadeia de suprimentos 

de um hospital público universitário. Clinical and biomedical research. Porto Alegre. Vol. 

41, no. 4 (2021), p. 319-324, 2021. 

 

1 Mestre em Enfermagem. Universidade Federal do Maranhão. Piauí, Brasil, e-mail: nadia.moura@ebserh.gov.br 
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2 Mestre em Enfermagem. Universidade Federal do Piauí. Piauí, Brasil, e-mail: 

jennyesle.santiago@ebserh.gov.br.  

3 Especialização em Administração Financeira. Universidade Estadual do Piauí. Piauí, Brasil, e-mail: 

taynara.rodrigues@ebserh.gov.br. 

4 Especialização em Unidade de Terapia Intensiva. Instituto Prominas. Piauí, Brasil, e-mail: 

luciene.martins@ebserh.gov.br. 

5 Especialista em Gestão Hospitalar e Qualidade dos Serviços de Saúde. Universidade Federal do Piauí. Piauí, 

Brasil, e-mail: carolina.vale@ebserh.gov.br.  

6 Especialização em Cardiologia para Enfermeiros. Faculdade UNYLEYA. Piauí, Brasil, e-mail: 

lucyola.morais@ebserh.gov.br. 
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ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO COMO COORDENADOR DE ESTUDOS CLÍNICOS 

MULTICÊNTRICOS NO CENTRO DE PESQUISA CLÍNICA DO HU-UFPI/EBSERH 

Danielle Dourado Dourado1; Lyon Richardson da Silva Nascimento2 

 

Introdução: Estudo clínico é qualquer investigação com seres humanos destinada a descobrir 

ou verificar os efeitos clínicos, farmacológicos e/ou outros efeitos farmacodinâmicos de um 

medicamento experimental, e/ou identificar qualquer reação adversa a um medicamento 

experimental, e/ou para estudar a absorção, distribuição, metabolismo, e excreção de um 

medicamento experimental com o objetivo de averiguar sua segurança e/ou eficácia. O Centro 

de Pesquisa Clínica - CPC do Hospital Universitário da Universidade Federal do Piauí – HU-

UFPI/EBSERH desenvolve estudos clínicos multicêntricos nacionais e internacionais com 

contratos de patrocínio. Neste contexto, a coordenação de estudos clínicos é uma das atribuições 

dos profissionais enfermeiros que atuam no Centro de Pesquisa. Objetivos: apresentar a 

experiência dos enfermeiros do CPC como coordenadores de estudos clínicos multicêntricos 

nacionais e internacionais. Método: Trata- se de um relato de experiência sobre a atuação do 

enfermeiro como Coordenador de Estudos Clínicos multicêntricos no Centro de Pesquisa 

Clínica do HU-UFPI/EBSERH. Resultados: O desenvolvimento de estudos clínicos exige a 

delegação de um profissional que exerça sua coordenação em cada um dos centros de pesquisa 

(coordenador/participante). Para exercer tal atribuição alguns itens são exigidos: documentos 

pessoais; matrícula institucional; registro no conselho de classe; curriculum lattes atualizado e 

disponível em inglês; certificado do curso de Boas Práticas Clínicas (Good Clinical Practices) 

e conhecimento intermediário em inglês. Em uma etapa seguinte, o profissional é devidamente 

delegado e treinado no Protocolo de Pesquisa para condução do estudo clínico no Centro local. 

A coordenação de estudos clínicos envolve todas as etapas do estudo (fase de startup, fase de 

condução e fase de closeout). O coordenador tem a responsabilidade de executar o Protocolo 

junto com o Pesquisador Principal (PI) atendendo todas as prerrogativas e legislações 

relacionadas às Boas Práticas Clínicas nacionais e internacionais. É o Coordenador que planeja 

a execução das visitas dos participantes de pesquisa conforme o desenho do Protocolo, além de 

checar a qualidade dos processos e das informações inseridas em Case Report Forms - CRF. 

Além de coordenar os demais membros da equipe de pesquisa e responder às demandas do 

Centro Coordenador e do Sponsor (Patrocinador) junto com o PI do estudo. Conclusão: A 

atuação do enfermeiro como Coordenador de Estudos Clínicos é essencial em todas as etapas 

do ensaio clínico. O profissional enfermeiro apresenta competências, habilidades e atitudes, 

além de conhecimento técnico e especializado que contribui de forma imprescindível no 

planejamento, desenvolvimento e encerramento dos estudos clínicos, impactando 

positivamente na qualificação do Centro de Pesquisa Clínica do HU-UFPI diante de clientes 

internos e externos.     

Palavras-chaves:   Ensaio Clínico; Enfermeiros; Hospitais Universitários.  
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ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NO SERVIÇO DE ESTIMULAÇÃO CARDÍACA E 

ELETROFISIOLOGIA DO HU-UFPI: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Gabriela do Vales Matos Macêdo¹, Liana Leal Ribeiro Leite², Felipe Nascimento Vidal³, 

Francisco Weliton Pessoa da Silva4 Anna Gláucia Costa Cruz5 

 

INTRODUÇÃO: O Serviço de Estimulação Cardíaca e Eletrofisiologia são especialidades 

cardiológicas desenvolvidas na Unidade de Diagnósticos Especializados do HU-UFPI, 

responsável por diagnósticos e tratamentos de distúrbios do ritmo cardíaco. Esse serviço oferece 

uma ampla gama de procedimentos incluindo implantes de dispositivos cardíacos eletrônicos 

como marcapassos, cardiodesfibriladores implantáveis, ressincronizadores cardíacos, além de 

estudos eletrofisiológicos e ablações por catéter para tratamento de arritmias que podem 

necessitar inclusive de mapeamento cardíaco tridimensional. A Equipe de cuidados é composta 

com médicos cardiologistas eletrofisiologistas, enfermeiros especializados, técnicos em 

enfermagem, tecnólogos em radiologia, técnicos em eletrofisiologia, programadores de 

dispositivos a serem implantados e equipe de apoio, trabalhando em estreita colaboração para 

realizar procedimentos complexos de maneira segura. OBJETIVO: Descrever a atuação dos 

Enfermeiros no Serviço de Estimulação Cardíaca e Eletrofisiologia do HU-UFPI e compartilhar 

experiências assistenciais e administrativas, tendo como base as ações que englobam os quatro 

pilares de atuação do Enfermeiro: a pesquisa, o ensino, a gestão e a assistência. MÉTODO: 

Trata-se de um estudo descritivo para o relato de experiência da atuação dos Enfermeiros no 

Serviço de Estimulação Cardíaca e Eletrofisiologia do HU-UFPI. RESULTADOS: A atuação 

dos Enfermeiros no Serviço de Eletrofisiologia e Estimulação Cardíaca Artificial envolve 

participação em discussões de casos clínicos, gestão da agenda de procedimentos, previsão e 

provisão de órteses, próteses e materiais especiais (OPMEs) e equipe especializada para 

acompanhamento dos procedimentos conforme dispositivo a ser implantado, gerenciamento de 

almoxarifado satélite, acompanhamento de manutenção preventiva e corretiva de 

equipamentos, elaboração e revisão periódica de Procedimentos Operacionais Padrão, 

acompanhamento de Termos de Referências para aquisição de insumos, treinamentos em 

serviço, gerenciamento da equipe de enfermagem, visita  de enfermagem pré procedimento, 

acompanhamento de procedimentos de alta complexidade com vigilância contínua, 

monitorização hemodinâmica multiparamétrica, provisão de materiais de emergência, detecção 

precoce de possíveis complicações  com assistência de enfermagem adequada e imediata, 

monitoramento de anticoagulação e realização de exames de Tempo de Coagulação Ativada, 

programação de marcapasso temporário conforme orientação médica,  registro adequado e 

acompanhamento de implantes, educação em saúde para paciente submetidos a implantes de 

próteses de estimulação cardíaca artificial, bem como orientações sobre seguimento de rotina 

de avaliação de baterias para pacientes e familiares, realização de curativos adequados e 

transferência de cuidados garantindo a continuidade da assistência de enfermagem, 

contribuição em pesquisas clínicas e preceptoria de acadêmicos e residentes de enfermagem. 

CONCLUSÃO: Diante dos avanços tecnológicos no diagnóstico e tratamento de disfunções 

do ritmo cardíaco este trabalho contribuiu para o compartilhamento de experiência da atuação 

dos Enfermeiros no Serviço de Estimulação Cardíaca Artificial e Eletrofisiologia do HU-UFPI, 

único hospital público a oferecer este serviço no Estado do Piauí.  

Palavras-chaves:  estimulação cardíaca artificial; eletrofisiologia; assistência. 
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ATUAÇÃO DO TÉCNICO EM ENFERMAGEM NO SETOR DE HEMODINÂMICA 

DO HU-UFPI: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Anna Gláucia Costa Cruz¹, Fernanda Fernandes de Sousa², Jardilson Moreira Brilhante³, 

Josimary Ribeiro da Silva Santos 4 Luciano de Azevedo Soares 5 Valdânio Brito da Cunha 6 

 

INTRODUÇÃO: O serviço de Hemodinâmica do HU-UFPI foi inaugurado em 2014, e para 

seu adequado funcionamento a equipe de enfermagem foi submetida a treinamento intensivo 

em hospital de referência do Estado do Piauí que já possuía serviço de Hemodinâmica 

implantado, tal capacitação foi imprescindível para a equipe técnica em enfermagem 

aprimorarem os seus conhecimentos em hemodinâmica. A Hemodinâmica é um campo de 

trabalho no qual o técnico em enfermagem desempenha importante papel para a segurança e 

eficácia dos procedimentos realizados nesse ambiente. Neste serviço são executados 

procedimentos de alta complexidade diagnósticos e terapêuticos, de tecnologia avançada, nas 

áreas de cardiologia intervencionista, estimulação cardíaca, eletrofisiologia, cirurgia 

endovascular extracardíaca e radiologia intervencionista, sendo necessário para atuar neste 

serviço, treinamento constante, qualificação em cuidados intensivos, conhecimentos e 

habilidades específicas. OBJETIVO: Descrever a atuação da equipe de técnicos em 

enfermagem no serviço de Hemodinâmica do HU-UFPI, tornando possível compartilhar com 

outros profissionais a vivência prática do técnico em enfermagem neste serviço de alta 

importância para o hospital. MÉTODO: Relato de experiência sobre a atuação dos técnicos em 

enfermagem no serviço de Hemodinâmica e Cardiologia Intervencionista do HU-UFPI desde a 

abertura deste serviço especializado. RESULTADOS: O trabalho do técnico em enfermagem, 

supervisionado pelo enfermeiro, mostra-se fundamental ao funcionamento do setor de 

Hemodinâmica, tendo em vista que estes são capacitados para instrumentar todos os 

procedimentos endovasculares realizados, de forma a proporcionar uma assistência eficaz e 

segura aos pacientes e a equipe assistencial. Além disso, verificou-se que o técnico em 

enfermagem da Hemodinâmica atua em outras atividades, que podem ser divididas em dois 

grupos: assistência direta ao paciente e tarefas organizacionais. As atribuições assistenciais 

incluem: admissão do paciente, identificação do paciente, tricotomia, monitorização 

hemodinâmica multiparamétrica, administração de medicamentos prescritos, preparo do 

paciente para os procedimentos, retirada de introdutor radial, observação do sítio de punção, 

realização de curativo compressivo, transferência de cuidado, passagem de plantão e registro 

dos cuidados em prontuário. As atribuições organizacionais englobam a previsão e provisão de 

materiais, organização dos arsenais, organização do setor após os procedimentos, limpeza e 

preparo do leito do paciente, envio de material contaminado ao expurgo, devolução de materiais 

para a unidade de processamento de material esterilizado, preparo da mesa de instrumentação 

e mesas auxiliares, limpeza dos equipamentos hospitalares, contribuição na gestão dos materiais 

de alta complexidade, recebimento e organização de insumos e materiais. CONCLUSÃO: Os 

serviços de hemodinâmica desempenham um papel crucial no diagnóstico e tratamento de 

doenças em diversas áreas, envolvendo procedimentos complexos e tecnologicamente 

avançados, nos quais o profissional técnico em enfermagem é um membro da equipe 

assistencial de relevante importância, pois sua presença e vigilância constante ajudam a garantir 

ao paciente cuidados de qualidade e com o mínimo de riscos.  Além disso, observamos que o 

estudo contribuiu para ampliar o conhecimento de outros profissionais da enfermagem, tendo 

em vista que a hemodinâmica é uma área de trabalho muito específica que é pouco abordada 

nos cursos de formação. 

Palavras-chaves: hemodinâmica; enfermagem; cuidados de enfermagem; procedimentos 

endovasculares. 
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CANCELAMENTO DE CIRURGIAS AMBULATORIAIS NO HU UFPI/EBSERH  

Pollyana Rocha de Araujo¹, Gilsara Leite de Araujo2, Patricia Rackel Pereira Nolasco de 

Castro3 Sandra Maria Gomes4, Zeina Zarur da Silveira5 

INTRODUÇÃO: O cancelamento cirúrgico constitui-se indicador no processo de avaliação da 

qualidade da assistência prestada por serviço hospitalar, sinalizando falha de planejamento 

administrativo da unidade de Centro Cirúrgico, e pode ser considerado evitável, na maioria das 

vezes, se trabalhado pelos responsáveis da unidade. Este evento que deve ser avaliado, mediante 

as repercussões desfavoráveis que envolvem o usuário e a instituição. OBJETIVO: descrever 

as taxas de cancelamento cirúrgicos DO Centro Cirúrgico Ambulatorial (CCA) do HU 

UFPI/EBSERH no ano de 2023. MÉTODO: trata-se de um estudo descritivo. RESULTADO: 

A meta estipulada de cancelamento cirúrgico é de no máximo 15%. No CCA, a taxa em janeiro 

de 2023 era de 28%, diminuindo ao longo do ano alcançando o valor de 16% em dezembro. 

Fazendo uma média por trimestre, tivemos no 1° trimestre uma taxa de 25,66%, no 2° trimestre 

18%, no 3° trimestre 21,66% e 18,66% no último trimestre. Os principais motivos de 

cancelamento verificados foram: não comparecimento do paciente (65%), falta de condições 

clínicas (17%), mudança de conduta médica (10%), substituição da cirurgia ambulatorial por 

cirurgia de urgência (4%), erro de agendamento (2%), recusa do paciente (2%). No tocante as 

especialidades, a cirurgia buco maxilo mostrou a maior evolução ao longo do ano, diminuindo 

a taxa de cancelamento de 36% para 17%. A dermatologia manteve a menor taxa de 

cancelamento e as cirurgias plástica e geral foram as especialidades com maior taxa de 

cancelamento ao longo do ano.  Com objetivo de diminuir essa taxa algumas medidas foram 

tomadas. Entre as medidas adotadas estão: a obrigatoriedade do preenchimento da ficha de 

cancelamento pelo cirurgião, agendamento de cirurgias com períodos mais curtos, confecção 

do mapa de cirurgia apenas na véspera da cirurgia e encaminhamento do relatório de 

cancelamento cirúrgico para a chefia das especialidades. CONCLUSÃO:  O estudo revelou 

que o cancelamento cirúrgico ainda é um grande desafio para os profissionais e instituições de 

saúde. Apesar de ainda ter alcançado a meta estipulada, o cancelamento de cirurgia ambulatorial 

diminuiu ao longo do ano de 2023.  

Palavras-chaves: cirurgia ambulatorial; centro cirúrgico, avaliação da qualidade da 

assistência.  
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IMPLANTAÇÃO DO SERVIÇO DE FOTOTERAPIA NO HU UFPI/EBSERH  

Pollyana Rocha de Araujo¹, Francisca Sandra Fortes Sampaio2, Inacia Veloso de Moraes 

Abreu3, Leiliane de Carvalho Rocha 4, Sandra Maria Gomes5, Zeina Zarur da Silveira6 

 

INTRODUÇÃO: a fototerapia consiste no uso terapêutico da radiação ultravioleta de forma 

repetida e controlada para alterar a fisiologia cutânea de modo a induzir a regressão ou controlar 

a evolução de doenças. O procedimento é feito com um aparelho que emite raios ultravioleta 

cuja ação anti-inflamatória e imunossupressora interfere na produção de células nessas regiões 

específicas da pele. Seus benefícios são reconhecidos desde século XXa.C. e tem sido utilizada 

em diversas dermatoses como dermatite atópica, esclerose cutânea e principalmente no vitiligo. 

É utilizada associado a algum medicamento tópico ou sistêmico ou como única indicação 

quando estes são contraindicados ou ineficazes. OBJETIVO: descrever o funcionamento de 

serviço de fototerapia do HU UFPI/EBSERH. MÉTODO: trata-se de um estudo descritivo. 

RESULTADO: A cabine de fototerapia foi instalada na Unidade Oftalmologia, 

otorrinolaringologia e buco maxilo – setor 14 deste hospital. O serviço de fototerapia começou 

a funcionar em fevereiro de 2023. O procedimento ainda não foi pactuado pelo gestor municipal 

desta forma seu agendamento é interno e atende apenas pacientes encaminhados pela 

dermatologia do hospital. Para fazer a fototerapia o paciente passa primeiramente pela consulta 

com o médico dermatologista e posteriormente é encaminhado para setor 14 para realização da 

sessão. O paciente chega ao setor com prescrição médica do tempo e da temperatura a ser 

colocado na cabine de fototerapia indicado de acordo com seu tratamento. Na unidade, o 

paciente é recebido pela equipe de enfermagem que faz as orientações e preparo do mesmo para 

sessão. O tempo das sessões variam de poucos segundos a 20 minutos de acordo com a 

patologia e vai aumentando progressivamente com as sessões. Os cuidados para realização 

sessão consistem em: retirar as vestimentas, próteses e adornos e uso da proteção ocular.   

CONCLUSÃO.  Ao longo de 2023 foram realizadas 298 sessões de fototerapia pela equipe de 

enfermagem. O procedimento mostrou ser de fácil aplicação e com boa aceitabilidade pelo 

paciente. A acessibilidade a esta terapia tem sido descrita como o principal fator limitante a 

utilização desse tratamento.  
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IMPORTÂNCIA DO FORMULÁRIO DE TRANSFERÊNCIA DE CUIDADO PARA O 

CENTRO CIRÚRGICO:  PRESSUPOSTO E IMPLICAÇÕES PRÁTICAS 

Naiana Lustosa de Araújo Sousa¹, Samara Silva da Fonsêca Vogado2, Nayanne Oliveira 

Reis3, Thelma Cristiane Batista Piauilino4, Francisca das Chagas Sheyla Gomes Braga5, 

Erlane de Brito6 

 

INTRODUÇÃO: Cuidados de saúde não seguros resultam em expressivas taxas de 

morbimortalidade que poderiam ser evitáveis, trazendo consequências ao paciente, à família, à 

comunidade e ao Estado. Para torná-los seguros, deve-se investir em prevenção de riscos por 

meio de algumas estratégias básicas da segurança do paciente, como a formação profissional 

para a segurança, a conscientização organizacional e institucional, a distribuição de recursos e 

a implementação do Programa Nacional de Segurança do Paciente, que tem como uma de suas 

metas a comunicação efetiva entre os profissionais de saúde. Neste contexto é que a 

enfermagem é desafiada a oferecer uma assistência com qualidade no período pré-operatório. 

Por esta razão, a importância da atuação do enfermeiro no período pré-operatório se destaca. 

Ao enfermeiro, compete o planejamento da assistência de enfermagem prestada ao paciente 

cirúrgico, o qual diz respeito às necessidades físicas e emocionais do paciente, além da 

orientação quanto à cirurgia propriamente dita e o preparo físico necessário para a intervenção 

cirúrgica. Desta maneira, acredita-se que se deveria buscar uma maior qualidade e adequação 

nos cuidados realizados, avaliando suas reais necessidades, de modo que estes possam ser 

realizados individualmente, com a participação do paciente, bem como fundamentados em 

bases teóricas. Importante destacar a necessidade de uma ferramenta que documente os 

cuidados pré-operatórios prestados e sirva de comunicação entre as equipes dos postos de 

internação e do Centro Cirúrgico. OBJETIVO: Identificar potenciais riscos para a segurança 

do paciente ao ser encaminhado para procedimento Cirúrgico. MÉTODO: Estudo descritivo, 

tipo relato de experiência, realizado no Hospital Universitário da Universidade Federal do Piauí 

– HU-UFPI, realizado por enfermeiros do setor de Qualidade da Divisão de Enfermagem 

juntamente com Enfermeiros assistenciais pois estes estão diretamente envolvidos nesta prática 

diária, haja vista o público atendido neste nosocômio ser predominantemente pessoas a serem 

submetidas ao ato cirúrgico. RESULTADOS: Observa-se, na prática rotineira dos 

profissionais da enfermagem envolvidos em seus afazeres, que uma reflexão mais profunda 

sobre a sua atuação profissional é poucas vezes exercitada. A avaliação sobre a sua prática 

deveria fazer parte desta reflexão e envolver o questionamento sobre os potenciais riscos à 

segurança do Paciente, neste caso o plano de cuidados deve ser elaborado no sentido de observar 

se ele é específico para aquele paciente, bem como para o procedimento cirúrgico a que o 

paciente vai ser submetido. Com o formulário de Transferência de Cuidado o profissional segue 

um roteiro de avaliação pré-operatória garantindo a Segurança na realização do Procedimento. 

Haja vista este documento contemplar todas as metas de Segurança do Paciente desde a 

conferência da pulseira de Identificação, verificação de sinais vitais, o próprio formulário trata 

de Comunicação eficaz para um ao cirúrgico seguro, livre de danos com a pele e mitiga o risco 

de queda uma vez que os deslocamentos dos pacientes são acompanhados por um profissional 

da Enfermagem juntamente com um maqueiro. CONCLUSÃO: Diante dos potenciais riscos à 

segurança do paciente no momento das transferências do cuidado intra-hospitalar, deve-se 

investir em estratégias de comunicação eficaz, bem como em formas de melhorar as relações 

interpessoais e a articulação entre os setores na instituição. 

Palavras-chaves: Segurança do paciente; Cuidado transicional; Transferência do paciente; 

Barreiras de comunicação. 
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O USO DE LASERTERAPIA NA PREVENÇÃO E TRATAMENTO DA 

RADIODERMITE: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Francisca das Chagas Sheyla Almeida Gomes Braga1, Adriana Jorge Brandão2, Veronica Elis 

Araújo Rezende3, Maria Lailda de Assis Santos4, Naiana Lustosa de Araújo Sousa5 

 

INTRODUÇÃO: A radiodermite é uma complicação comum em pacientes submetidos à 

radioterapia, caracterizada por inflamação, vermelhidão e, em casos mais graves, ulceração da 

pele. A prevenção e o tratamento eficazes dessa condição são essenciais para melhorar a 

qualidade de vida dos pacientes e garantir o sucesso do tratamento radioterápico¹. OBJETIVO: 

Relatar a experiência de enfermeiras estomaterapeutas na prevenção e tratamento da 

radiodermite. MÉTODO: Estudo descritivo, do tipo relato de experiência, desenvolvido 

durante o atendimento a pacientes com radiodermite no Ambulatório de Estomaterapia de 

hospital universitário do Piauí no período de março e abril de 2024. RESULTADOS: Os 

pacientes que realizam tratamento no HU-UFPI, mas que necessitam realizar radioterapia em 

outras instituições, são encaminhados para o ambulatório de estomaterapia para que possam ser 

atendidos quanto a prevenção e tratamento de radiodermite.  Para o tratamento das lesões 

utilizou-se a laserterapia de baixa potência, com 1J de luz vermelha e 1 J de infravermelha nas 

lesões e 1J de luz vermelha perilesão. Adotou-se ainda medidas como hidratação da pele, uso 

de cremes emolientes, coberturas especiais, além de orientações sobre os cuidados com a pele 

durante a radioterapia. Foram realizados de 3 a 4 atendimentos em lesões grau 1 e 2, com 

resultado satisfatório. CONCLUSAO: O tratamento dos sintomas é essencial para minimizar 

o impacto da radiodermite na qualidade de vida dos pacientes submetidos à radioterapia e a 

utilização do laser mostrou-se eficaz. 
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RESSIGNIFICANDO O PROCESSO DE AQUISIÇÃO DE PRODUTOS PARA A 

SAÚDE DE UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DA REDE EBSERH 

Vivian Lara Silva Neves ¹, Jennyesle Lima Castro², Nádia Alessa Venção de Moura ³, 

Luciene Rocha Martins4, Carolina Silva Vale5, Lucyola Prudencio de Morais dos Reis6  

 

INTRODUÇÃO: As elevações dos custos assistenciais relacionado às novas tecnologias, ao 

aumento da expectativa de vida e à sobrevida dos pacientes obrigou as instituições de saúde a 

adotarem medidas de melhoria da gestão dos recursos hospitalares. Desta forma, é de suma 

importância um bom gerenciamento desses recursos para poder equilibrar a qualidade do 

atendimento e os custos financeiros, sendo o enfermeiro um profissional que se destaca nessa 

função, pois está em contato direto no consumo e possui formação acadêmica compatível para 

uma efetiva gestão de suprimentos hospitalares. OBJETIVO: Descrever a experiência 

vivenciada durante o trabalho como enfermeira do setor de suprimentos de um Hospital 

Universitário, após reestruturação do organograma do processo de aquisição e inserção da 

prática de enfermagem em toda logística de suprimentos hospitalar. METODOLOGIA: Trata-

se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência de uma enfermeira que atua no Setor 

de Abastecimento Farmacêutico e Suprimentos do Hospital Universitário da Universidade 

Federal do Piauí. Esse setor é responsável pelo planejamento, aquisição, controle, 

armazenamento e distribuição dos produtos para saúde utilizados no hospital. RESULTADOS: 

Durante os últimos anos o setor de suprimentos passou por diversas mudanças em busca de 

melhorias em seu processo de compra. Em 2021 iniciou-se uma nova estruturação do 

organograma que gerou um aumento da demanda do setor e a necessidade de inclusão de novos 

colaboradores, o qual inseriu a equipe de enfermagem em todo o processo de aquisição. 

Atualmente, a equipe de enfermagem realiza a análise da demanda do material quanto ao 

descritivo, quantitativo e códigos a eles vinculados (AGHU, código EBSERH E CATMAT); 

faz a revisão da pesquisa de preço; emite pareceres técnicos dos pregões; analisa as amostras; 

responde os pedidos de esclarecimentos e impugnações das empresas; participa das 

fiscalizações dos contratos e cadastros das atas de registro de preços; solicita os materiais para 

os fornecedores; confere o produto e controla o estoque, o armazenamento e a distribuição das 

Órteses, Próteses e Materiais Especiais. Assim, percebeu-se que houve uma maior agilidade 

nos processos com menor desabastecimento, melhor qualidade dos produtos e redução de 

custos. CONCLUSÃO: Foi possível demonstrar a importância do enfermeiro em todo o 

processo de aquisição dos produtos ao ressignificar a prática de aquisição e integrar as 

atividades burocráticas com o saber fazer da enfermagem, tendo como propósito a oferta de 

uma assistência de qualidade ao paciente. 
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RISCO PARA LESÃO PERIOPERATÓRIA EM PACIENTE ORTOPÉDICO DE 

ACORDO COM ESCALA ELPO 

Thamires Dias Brune de Sousa¹, Luana Bastos Araújo², Sandra Valéria Nunes Barbosa³, 

Maria Zélia de Araújo Madeira4 

 

INTRODUÇÃO: As lesões por posicionamento cirúrgico são acometimentos entendidos como 

complicações cirúrgicas que geram o comprometimento da integridade dos tecidos dos sistemas 

tegumentar, danos neurológicos, vascular ou respiratório do paciente, bem como podem resultar 

em dor musculoesquelética e deslocamento de articulações que são relatos ainda mais comuns. 

São considerados como eventos adversos evitáveis, gerados por mecanismo de pressão, fricção 

e forças de cisalhamento. Dessa forma, surgiu em 2013, a escala ELPO que permite a 

visualização do risco do paciente desenvolver lesões, uma escala com pontuação de 7 a 35 

pontos, no entanto o intervalo de 20 a 35 pontos corresponde ao maior risco. A escala envolve 

7 pilares, englobando o tipo de posição, tempo de cirurgia, tipo de anestesia, superfície de 

suporte, posição dos membros, comorbidades e idade do paciente.  OBJETIVOS: Identificar 

o risco de lesão perioperatória em pacientes ortopédicos a partir da aplicação da escala ELPO. 

MÉTODO: Este trabalho trata-se de uma pesquisa de campo descritiva e transversal, onde 

buscou-se encontrar informações diretamente à amostra estudada por meio da aplicação de um 

formulário embasado nas diretrizes da escala ELPO. Os participantes do estudo eram pacientes 

que iriam realizar procedimentos cirúrgicos ortopédicos. O projeto foi aprovado pelo CEP-

HU/UFPI sob o n° 5.865.023. A coleta dos dados ocorreu nos meses de março a junho do ano 

de 2023 e contou com os seguintes critérios de inclusão: paciente que se encontravam nos 

períodos pré-operatório para que fossem acompanhados integralmente no intraoperatório e pós-

operatório e critérios de exclusão paciente que já estavam no intraoperatório ou pós-operatório 

e impossibilitaria o acompanhamento. Os dados foram tabulados em Microsoft Office Excel for 

Windows 2013 e, após validação, foram exportados para o Programa Statistical Package for 

Social Science (SPSS) versão 21.00. RESULTADOS: Foi avaliado 20 pacientes que 

submeteram a cirurgia ortopédica, destes 5% pontuaram risco alto (20 a 35 pontos) para 

desenvolver lesão operatória de acordo com a escala ELPO. A maioria dos pacientes eram 

mulheres (55%), a faixa etária variou entre 21 a 72 anos, quanto às comorbidades 10% eram 

portadores de Diabetes Mellitus (DM) e 35% eram portadores de Hipertensão Arterial Sistêmica 

(HAS), destes 9,8% eram portadores concomitantes de DM e HAS, e 45% referiram fazer uso 

crônico de medicações. Quanto aos dados cirúrgicos, a posição supina foi a mais utilizada nos 

procedimentos (60%) e 55% foram submetidos à raquianestesia como modalidade de anestesia 

cirúrgica, o tempo cirúrgico variou entre 2 e 12 horas de duração, 45% perduraram 2 horas. Um 

dado apreciável deste estudo foi que 80% dos procedimentos fizeram uso de superfícies 

retentoras de pressão. CONCLUSÃO: Fica evidente, que o hospital vem otimizando a 

segurança do paciente a partir da implantação de métodos já classificados como redutores de 

risco para de lesão perioperatória, em vista disso aprecia-se a quantidade de procedimentos que 

se utilizou das tecnologias redutoras de pressão e o predomínio do tempo ≥ 2 horas considerado 

o mais seguro. 

Palavras-chaves: Lesão por Pressão; Segurança do Paciente; Período Perioperatório. 
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UTILIZAÇÃO DE FOLDER EDUCATIVO COMO ESTRATÉGIA DE CUIDADO E 

PREVENÇÃO AOS PACIENTES SUBMETIDOS AO EXAME DE CATATERISMO 

CARDÍACO NO HU-UFPI 

Anna Gláucia Costa Cruz1 Felipe Nascimento Vidal², Francisco Weliton Pessoa da Silva3 

Gabriela do Vales Matos Macêdo4, Liana Leal Ribeiro Leite5 

 

INTRODUÇÃO: O enfermeiro especializado no serviço de Hemodinâmica do HU-UFPI 

desenvolve atividades assistenciais, gerenciais e de ensino e pesquisa. Este profissional atua no 

contato direto aos pacientes ambulatoriais e internados, prestando assistência de enfermagem 

antes, durante e após os procedimentos hemodinâmicos, devendo estar atento às possíveis 

intercorrências, sempre prezando pela segurança do paciente. O cateterismo cardíaco é um dos 

exames mais realizados neste setor, sendo este um método de imagem invasivo que por meio 

da passagem de cateteres pelas artérias até o coração, torna possível o diagnóstico de doenças 

coronarianas, anormalidades do músculo cardíaco e anomalias cardíacas valvulares ou 

congênitas. A consulta de enfermagem antes do exame de cateterismo cardíaco tem um papel 

primordial na segurança do paciente que será submetido ao procedimento.  Nesse contexto foi 

desenvolvido pelos enfermeiros do serviço de Hemodinâmica do HU-UFPI um folder, que se 

trata de um instrumento educativo que contém informações importantes que o paciente precisa 

ter conhecimento para o sucesso do seu exame. OBJETIVO: Apresentar eficácia de 

instrumento educativo utilizado durante a consulta de enfermagem pré-exame de cateterismo 

cardíaco no HU-UFPI. MÉTODO: Relato de experiência sobre a utilização de folder educativo 

como estratégia de cuidado e prevenção aos pacientes submetidos ao exame de cateterismo 

cardíaco no HU-UFPI. RESULTADOS: A consulta de enfermagem é realizada seguindo as 

etapas da sistematização da assistência de enfermagem (SAE), que abrange o histórico de 

enfermagem, diagnóstico de enfermagem, planejamento da assistência de enfermagem, 

implementação das ações e intervenções de enfermagem e avaliação de enfermagem. O 

enfermeiro avalia durante a consulta de enfermagem pré-exame de cateterismo cardíaco, os 

exames laboratoriais, medicamentos que o paciente está em uso, sinais vitais, medidas 

antropométricas, comorbidades, cirurgias realizadas, sinais e sintomas. Após a etapa de 

avaliação, o enfermeiro passa para a etapa de orientações, e o folder educativo, que contém uma 

linguagem simples e acessível, é utilizado como estratégia para reforçar todas as orientações 

dadas aos pacientes. O enfermeiro explica e entrega o folder ao paciente e ao seu acompanhante, 

e este abrange informações sobre os cuidados antes do exame, a forma como o procedimento é 

realizado, cuidados após o exame e as possíveis complicações. CONCLUSÃO: o folder 

educativo permite uma melhor assimilação das principais recomendações necessárias para a 

realização do cateterismo cardíaco, sendo considerado um instrumento eficaz na educação do 

paciente e na prevenção de complicações. Percebeu-se que os pacientes que comparecem a 

consulta de enfermagem e recebem o instrumento educativo, possuem um nível de 

conhecimento mais elevado e compreendem melhor o processo.  

Palavras-chaves: consulta de enfermagem; hemodinâmica; educação em saúde. 
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DATA: 16 DE MAIO DE 2024 – TARDE 

Teleconferência 3 

A ENFERMAGEM NA GESTÃO DE UM ALMOXARIFADO COM ORTESE, 

PRÓTESE E MATERIAIS ESPECIAIS (OPME) DE ALTO CUSTO: UM RELATO DE 

EXPERIÊNCIA. 

Felipe Nascimento Vidal1, Francisco Weliton Pessoa da Silva2 Carlos Alberto Guzman Graça 

Junior3, Gilmar Alves de Sousa4, Ligia Martins de Sousa Cruz5, Monikelle Pinheiro Rodrigues6 

 

INTRODUÇÃO: A Unidade de Diagnósticos Especializados realiza procedimentos 

complexos, diagnósticos e terapêuticos em cardiologia intervencionista, cirurgia endovascular 

extracardíaca, radiologia intervencionista, eletrofisiologia e estimulação cardíaca. Estes 

procedimentos utilizam Órteses, Próteses e Materiais Especiais (OPME) de alta tecnologia e 

custo, necessitando de gestão eficiente. Dentro desta unidade, o serviço de Hemodinâmica 

possui um almoxarifado satélite de OPME, gerido pela equipe de enfermagem. A gestão destes 

materiais de alto custo é crucial para o hospital, evidenciada pelo inventário anual que gera 

indicadores de eficiência. OBJETIVO: Descrever as atividades da enfermagem na gestão de 

um almoxarifado de OPME. MÉTODO: Relato de experiência sobre a gestão de OPME no 

serviço de hemodinâmica do HU-UFPI. RESULTADOS: A gestão do almoxarifado satélite de 

OPME envolve previsão e provisão de materiais conforme agendamentos, comunicação de uso 

após procedimentos, estocagem adequada, reposição, manutenção de estoque mínimo com 

controle de validade, atualização diária no sistema AGHU, controle de materiais em 

consignação e inventário semanal para corrigir divergências. CONCLUSÃO: A gestão de 

OPME de alto custo pela equipe de enfermagem é essencial, dividindo assistência ao paciente 

com atividades gerenciais. A correta gestão destes materiais impacta diretamente no cuidado ao 

paciente. A gestão diária do almoxarifado visa reduzir erros relacionados à baixa de materiais, 

proporcionando controle adequado, gestão eficiente de recursos materiais e assistência de 

qualidade aos pacientes. 

Palavras-chave: Enfermagem; Gestão de recursos materiais; Hemodinâmica; Tecnologias de 

alto custo. 
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CONSULTORIA EM ESTOMATERAPIA NO HU-UFPI: RELATO DE 

EXPERIÊNCIA 

 Adriana Jorge Brandão¹,Verônica Elis Araújo Rezende Silva²,Francisca das Chagas Sheyla 

Gomes Braga Almeida³ 

 

Introdução: A estomaterapia é uma especialidade exclusiva do enfermeiro, iniciada no Brasil 

na década de 1990, com o primeiro curso na Universidade de São Paulo. O enfermeiro 

estomaterapeuta cuida de pessoas com feridas, estomias, incontinência anal e urinária, fístulas, 

drenos e cateteres. Objetivo: Evidenciar a experiência de enfermeiras estomaterapeutas no HU- 

UFPI na consultoria em estomaterapia solicitada por médicos para avaliar pacientes internados 

com feridas, estomias, fístulas e cateteres. Método: Relato de experiência sobre a consultoria 

em estomaterapia no HU-UFPI. Resultados: A consultoria em Enfermagem Clínica foi 

instituída no HU-UFPI em 2015 através de solicitação médica em impresso padronizado, 

respondida por enfermeiros do Grupo de Estudo e Pesquisa em Pele (GEPPE). Em 2018, a 

solicitação passou a ser eletrônica via sistema AGHU, com 15 consultorias solicitadas. Em 

2019, foram 68, ano em que 6 enfermeiras concluíram a especialização em estomaterapia. Nos 

anos seguintes, foram 52 consultorias em 2020, 113 em 2021 e 164 em 2022. Em fevereiro de 

2023, mais 3 enfermeiras concluíram a especialização. A partir de julho de 2023, a consultoria 

foi renomeada para Consultoria em Enfermagem em Estomaterapia, com 306 solicitações 

respondidas em 2023. A especialização e a constante busca por atualização científica permitem 

basear a prática nas melhores evidências disponíveis, promovendo assistência de qualidade aos 

pacientes que necessitam de cuidado especializado. Conclusão: A estomaterapia vem 

crescendo e ganhando espaço, com o estomaterapeuta sendo reconhecido pela equipe de saúde 

e ganhando destaque na sociedade. 
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EXPERIÊNCIAS EXITOSAS NAS PRÁTICAS DE UMA DISCIPLINA DO CURSO 

DE ENFERMAGEM NO HU-UFPI 
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INTRODUÇÃO: No curso de Enfermagem da Universidade Federal do Piauí (UFPI), o 

componente Saúde do Adulto e Idoso é cursado em dois períodos, subdividido em Saúde do 

Adulto e Idoso I e II. A aprendizagem foca na Sistematização da Assistência de Enfermagem 

(SAE) em seguimento ambulatorial e internados em unidades clínicas e cirúrgicas de média 

complexidade, como no Hospital Universitário da UFPI, essencial para a formação acadêmica 

de Enfermagem. OBJETIVOS: Relatar experiências exitosas nas práticas da disciplina de 

Saúde do Adulto e do Idoso II do curso de Enfermagem no HU-UFPI. MÉTODO: Relato de 

experiência dos alunos de Saúde do Adulto e Idoso II da UFPI, na prática hospitalar de 

Enfermagem dentro das clínicas médico-cirúrgicas dos postos de internação 2, 3 e 4 do HU- 

UFPI, supervisionados, de maio de 2023 a janeiro de 2024. Utilizou-se técnicas de observação 

estruturada, participação em atividades clínicas/gerenciais e análise da estrutura física das 

clínicas. RESULTADOS: Os alunos promoveram cuidados básicos e média complexidade aos 

pacientes internados, como troca de curativos, banho no leito, administração de medicamentos, 

limpeza e troca de curativos em CVLP e AVP, testagem de bombas de infusão e uso de 

instrumentos e escalas para avaliação de estado físico e mental do paciente. As experiências 

foram consideradas satisfatórias, com os alunos desempenhando as demandas e compreendendo 

o papel profissional frente às necessidades do paciente internado. CONCLUSÃO: O uso de 

relatos de experiência é fundamental para consagrar metodologias utilizadas durante a formação 

acadêmica, evidenciando a importância das vivências práticas em hospitais-escolas para o 

conhecimento dos alunos de Enfermagem. 
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Ensino 
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FATORES CRÍTICOS PARA O SUCESSO NA GESTÃO DA CADEIA DE 

SUPRIMENTOS EM UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO 
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Martins4, Nádia Alessa Venção de Moura 5, Lucyola Prudencio de Morais dos Reis6 

 

INTRODUÇÃO: Este trabalho aborda os principais fatores para o sucesso na gestão da cadeia 

de suprimentos de insumos hospitalares em Hospitais Universitários. Este estudo abrangeu as 

aquisições públicas, a gestão complexa de suprimentos na área da saúde, as dificuldades do 

mercado de insumos hospitalares e os fatores que impactam a gestão desses suprimentos. A 

gestão da cadeia de suprimentos hospitalares tem especificidades que impõem complexidades, 

desde a falta de regulamentação, como o caso das OPME, que geram alto custo às instituições, 

especialmente aos Hospitais Universitários, onde esses custos são elevados pela necessidade de 

formação acadêmica. OBJETIVO: Descrever os fatores críticos para uma gestão eficiente da 

cadeia de suprimentos hospitalares de um hospital universitário. MÉTODO: Relato de 

experiência sobre a atuação no Setor de Abastecimento Farmacêutico e Suprimentos do HU- 

UFPI na gestão da cadeia de suprimentos. RESULTADOS: Os fatores observados com maior 

impacto na gestão desses insumos foram a falta de pessoal qualificado para gerir os insumos 

hospitalares, com atenção especial às OPME, desde a elaboração de atos administrativos no 

processo de aquisição até sua guarda e dispensação pelos almoxarifados. A complexidade na 

aquisição é aumentada pela dificuldade do mercado e falta de regulação governamental, além 

da constante atualização e obsolescência tecnológicas. Outro fator crítico é o seguimento das 

boas práticas do Ministério da Saúde e a manutenção de mecanismos de avaliação internos, 

como auditoria contínua. CONCLUSÃO: A Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares 

iniciou uma proposta de centralização das aquisições, revelando vantagens como ganho de 

escala. Com base nesta problemática, foi sugerido um plano de ação visando melhorias na 

gestão da cadeia de suprimentos dos insumos hospitalares. 
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IMPLEMENTAÇÃO DE INVENTÁRIO ROTATIVO: ESTRATÉGIA PARA 

OTIMIZAÇÃO DA GESTÃO DE ESTOQUES DE UM HOSPITAL DA EBSERH 

 

Jennyesle Lima Castro¹, Lucyola Prudencio de Morais dos Reis², Taynara de Alencar 

Rodrigues³, Vivian Lara Silva Neves4, Carolina Silva Vale5, Nádia Alessa Venção de Moura6 

 

INTRODUÇÃO: Na gestão de Órteses, Próteses e Materiais Especializados (OPME), 

operações logísticas são essenciais para o planejamento e controle dos materiais na cadeia de 

suprimentos. A gestão de estoque é vital na logística das instituições públicas, sendo 

operacionalizada por técnicas e procedimentos que asseguram a assertividade e acurácia dos 

produtos estocados. OBJETIVO: Descrever as etapas do inventário rotativo para garantir 

precisão e assertividade dos itens em estoque nas operações logísticas de um hospital 

universitário. MÉTODO: Relato de experiência sobre a atuação do Setor de Abastecimento 

Farmacêutico e Suprimentos na gestão de estoque e inventário rotativo de um hospital de alta 

complexidade da rede EBSERH. RESULTADOS: A realização do inventário rotativo é 

subdividida em três macro etapas. A primeira garante a conferência de toda a documentação 

necessária disponibilizada pelos fornecedores e em planilhas de controle interno, como nota 

fiscal e nota de empenho. Após a conferência, verifica-se a carga recebida, analisando 

quantidade, validade, lote, integridade e conservação das embalagens. A última etapa consiste 

na conferência do estoque físico com o lógico/virtual no Aplicativo de Gestão dos Hospitais 

Universitários, concretizando o inventário rotativo. Este procedimento permite sanar falhas de 

estoque rapidamente, reduzir divergências no inventário anual e mantém níveis elevados de 

acuracidade. O processo é contínuo e realizado por grupos de materiais, mensalmente para 

OPME consignado e sempre que algum material é recebido para armazenamento. 

CONCLUSÃO: O inventário rotativo reduz erros e imprecisões, garante segurança, previne 

perdas, melhora análises e projeção financeira, além de assegurar a correta execução das 

obrigações fiscais. 
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GERENCIAMENTO DE RECURSOS MATERIAIS PELA EQUIPE DE 

ENFERMAGEM DO HU-UFPI: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Elis Regina C. dos Reis¹, Francisca das Chagas Sheyla A. Gomes Braga², Maria Lailda de A. 

Santos³, Camila Rúbia V. e Silva4, Naiana L. de Araújo Sousa5, Marilene de Sousa Oliveira6 

 

INTRODUÇÃO: A gestão dos recursos materiais de uma instituição visa manter a qualidade 

e o fluxo contínuo de estoque. É necessário que o gerenciamento seja efetivo, englobando 

segurança, planejamento e tomada de decisão, evitando desabastecimento e desperdícios. 

OBJETIVO: Relatar a experiência da equipe de enfermagem no gerenciamento de recursos 

materiais do HU-UFPI. MÉTODO: Relato de experiência, desenvolvido a partir das vivências 

da equipe de enfermagem, considerando normativas e sistemas no gerenciamento de recursos 

materiais, de janeiro a abril de 2024. RESULTADOS: O gerenciamento dos processos desde a 

aquisição até o uso do material envolve supervisão de processos e comunicação com setores 

administrativos. A análise técnica adequada do material, associada às finalidades terapêuticas e 

ao uso consciente, evita desperdícios e interrupções no fluxo de estoque. A enfermagem é 

fundamental no planejamento, participando de processos licitatórios e determinando material 

quantitativo e qualitativamente. Utilizam-se instrumentos e atitudes conscientes para 

especificações técnicas assertivas e padronização dos produtos. É crucial que o profissional de 

enfermagem atue nos aspectos técnicos e custos, com pesquisa de preço e trabalho articulado 

entre áreas de apoio e especialidades. O atendimento aos critérios do termo de referência pelo 

fornecedor é essencial para a emissão do parecer técnico e aquisição do produto, necessitando 

avaliação prévia. O gerenciamento de materiais pelos colaboradores e líderes da enfermagem 

envolve etapas internas e externas de acompanhamento e supervisão.CONCLUSÃO: A 

enfermagem, habilitada em gerenciar, participa das decisões estratégicas de uma organização, 

impactando processos administrativos e otimizando recursos, favorecendo assistência de 

qualidade. 
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PRODUÇÃO DA EQUIPE DE ENFERMAGEM NAS UNIDADES AMBULATORIAIS 

DO HU-UFPI NO ANO DE 2023 
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Socorro Marques do Nascimento Filha4 

 

INTRODUÇÃO: O Ambulatório do Hospital Universitário do Piauí oferece variados serviços 

de atenção à saúde em diversas especialidades desde 2013, incluindo consultas, exames, 

procedimentos, terapias e pequenas cirurgias. Está dividido em cinco Unidades Assistenciais: 

Oftalmologia, Otorrinolaringologia e Buco Maxilo Facial, Sistema Digestivo, Saúde da Mulher, 

Especialidades Clínicas e Diagnóstico por Imagem. Em todas essas Unidades, a enfermagem 

atua de forma presente e ativa. A Equipe de Enfermagem Ambulatorial do HUUFPI/EBSERH 

é composta por 14 enfermeiros e 75 técnicos de enfermagem, desempenhando atividades 

fundamentais para o funcionamento deste setor. OBJETIVO: Apresentar a produção 

ambulatorial da equipe de enfermagem do HUUFPI/EBSERH em 2023. MÉTODO: Estudo 

descritivo. RESULTADOS: Os dados foram coletados dos sistemas AGHU, SISAH e da 

planilha de monitoramento dos indicadores de qualidade da assistência e segurança do paciente 

dos setores ambulatoriais. Em 2023, foram realizados 4.888 exames com assistência da 

equipe de enfermagem, 3.251 exames diretamente pela equipe de enfermagem, 974 

procedimentos médicos com assistência da equipe de enfermagem e 4.155 procedimentos de 

enfermagem. A equipe de enfermagem também colaborou na realização de 412 pequenas 

cirurgias e realizou 1.011 consultas de enfermagem no ano. CONCLUSÃO: A atuação da 

enfermagem é imprescindível para o funcionamento de qualquer serviço de saúde, assistencial 

ou ambulatorial, contribuindo para um cuidado integral ao paciente, desde necessidades de 

serviços de saúde diagnósticos, como exames, até intervenções terapêuticas, como 

procedimentos, cirurgias e consultas de enfermagem. 
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ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NA IMPLANTAÇÃO DE UM NÚCLEO DE 

AVALIAÇÃO DE TECNOLOGIAS EM SAÚDE (NATS) HOSPITALAR: UM 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 Lyon Richardson da Silva Nascimento1; Danielle Pereira Dourado2 

 

INTRODUÇÃO: A Avaliação de Tecnologias em Saúde (ATS) é um processo contínuo de 

análise dos benefícios para a saúde e das consequências econômicas e sociais do uso de 

tecnologias. Mundialmente, as práticas de ATS têm sido institucionalizadas por meio de órgãos 

e agências reguladoras, organizadas em redes de apoio. A nível hospitalar, as ações de ATS são 

realizadas pelos Núcleos de Avaliação de Tecnologias em Saúde (NATS). Nos Hospitais 

Universitários filiados à EBSERH, a implantação das atividades de ATS dos NATS foi 

institucionalizada desde 2017. OBJETIVO: Relatar a experiência da atuação do enfermeiro no 

processo de implantação de um NATS em âmbito hospitalar. METODOLOGIA: Relato de 

experiência de enfermeiros do Centro de Pesquisa Clínica do HU-UFPI e integrantes do NATS. 

RESULTADOS: A atuação do enfermeiro na implantação de um NATS hospitalar deve integrar 

conhecimentos gerenciais, assistenciais, de tecnologias em saúde e estratégias de avaliação. 

Durante a implantação do NATS HU-UFPI/EBSERH, foram necessárias capacitações 

específicas relacionadas à ATS e sua correlação com os conhecimentos, habilidades e atitudes 

profissionais. Após estas capacitações, foi possível a participação do enfermeiro na construção 

do regimento, infográfico e planos de ação, essenciais à implantação do núcleo e à organização 

institucional de forma colaborativa com comissões correlatas. CONCLUSÃO: A atuação do 

enfermeiro na implantação do NATS hospitalar exige proatividade e busca de conhecimento 

especializado em ATS. A capacitação adequada permite a correlação com conhecimentos, 

habilidades e atitudes profissionais, contribuindo para a implantação desse serviço essencial à 

sustentabilidade dos hospitais, especialmente nos sistemas públicos de saúde. 
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ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NO PROCESSO DE CONTRATUALIZAÇÃO DE 

PESQUISAS CLÍNICAS NO ÂMBITO HOSPITALAR: UM RELATO DE 

EXPERIÊNCIA 

Lyon Richardson da Silva Nascimento1; Danielle Pereira Dourado2 

 

INTRODUÇÃO: A pesquisa clínica investiga o uso de tecnologias em seres humanos para 

avaliar seus benefícios e consequências. No passado, pesquisas clínicas sem foco na segurança 

resultaram em várias atrocidades. Assim, muitas instituições criaram normas para proteger os 

participantes, incluindo contratos de pesquisa clínica. OBJETIVO: Relatar a experiência do 

enfermeiro na contratualização de pesquisas clínicas multicêntricas. METODOLOGIA: 

Relato de experiência de enfermeiros do Centro de Pesquisa Clínica do Hospital Universitário 

da Universidade Federal do Piauí. RESULTADOS: A atuação do enfermeiro na 

contratualização de pesquisas clínicas envolve a integração de conhecimentos gerenciais, 

assistenciais e legais. Durante esse processo, foram produzidos regimentos, infográficos, 

Procedimentos Operacionais Padrão (POPs) e outros documentos gerenciais para garantir a 

tramitação dos contratos, a análise dos orçamentos contratuais, a verificação dos itens legais de 

proteção dos participantes, o direcionamento das ações assistenciais dos protocolos, e o 

gerenciamento dos materiais médico-hospitalares, produtos investigacionais e propriedades 

intelectuais das pesquisas clínicas. CONCLUSÃO: A atuação do enfermeiro no processo de 

contratualização de pesquisas clínicas requer ações direcionadas pelos regramentos vigentes e 

correlacionadas aos saberes gerenciais e assistenciais dos serviços hospitalares. A capacitação 

contínua e especializada é essencial para uma atuação eficaz nesse processo desafiador e em 

crescimento no mercado mundial. 
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A CONSULTA DE ENFERMAGEM AMBULATORIAL COMO FERRAMENTA DE 

GESTÃO DO FLUXO DE AGENDAMENTO DE CIRURGIA ELETIVA DE RETINA 
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INTRODUÇÃO: O HUUFPI/EBSERH possui um Ambulatório de Oftalmologia que atende 

pacientes em subespecialidades como catarata, plástica ocular, glaucoma, córnea e retina. 

Desde 2015, é o único hospital público do Piauí a realizar cirurgias de retina. A consulta de 

enfermagem é realizada em todos os pacientes com indicação cirúrgica para orientação pré-

operatória e organização do agendamento. O ambulatório tem duas enfermeiras que trabalham 

em horário integral. As cirurgias de retina podem ser realizadas de forma eletiva, com internação 

de 24h ou como hospital-dia com 12 horas de permanência. O atendimento médico ocorre 4 

vezes por semana, sendo 2 pela manhã e 2 à tarde, com uma média de 30 pacientes por dia. 

Cerca de 60% são pacientes de retorno pré-operatório, pós-operatório de primeiro olho ou que 

necessitam reabordagem, e passam pela consulta de enfermagem. OBJETIVO: Descrever o 

papel da consulta de enfermagem no agendamento de cirurgias eletivas de retina no 

HUUFPI/EBSERH. MÉTODO: Estudo descritivo do tipo relato de experiência. 

RESULTADOS: As consultas são agendadas no AGHU e autorizadas pelo Gestor Sus. 

Seguem um roteiro pré-estabelecido, incluindo orientações sobre a cirurgia, pós-operatório e 

fluxos de internação. Após a consulta, o enfermeiro recolhe a assinatura do paciente na AIH, 

registra contatos e anexa a cópia da identidade. O paciente aguarda o contato do hospital para a 

cirurgia. É incluído o paciente na fila de espera interna e cadastra-se a AIH no Gestor SUS para 

acompanhamento da autorização. Após a confirmação da sala e equipe disponível, o enfermeiro 

envia a AIH para o NIR. CONCLUSÃO: A consulta de enfermagem vai além da clínica, 

otimizando a fila cirúrgica por meio de ações gerenciais. 

Palavras-chave: Consulta de enfermagem; Retina; Cirurgia. 
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